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RESUMO - O estudo faz a a nálise das percepções e sentimentos dos pais 
que assistiram ao nascimento do se u filho bem como daqueles que não tive­
ram esta oportu nidade. Foi aplicado um i nstrumento estruturado com per­
guntas abertas e fechadas, junto a 138 pois em um hospital de ensino de 
Porto Alegre. A partir dos resultados, ficaram evidenciados os sentimentos 
de alegria dos pais q ue assistiram ao parto e de desejo por parte daqueles 
aos quais não foi oferecida esta oportunidade. Sugere investigar as per­
cepções e sentimentos da mulher e da equipe de atendimento quanto à pre­
sença do pai em sala de parto. 

ABSTRACT - This study analyses the perceptions a nd the feelings of the 
parents that have seen their so n's birth a nd also those people that never 

had this oportu nity before. A structured i nstrument has bee n used with 
open ando closed q uestions between 138 parents in a Porto Alegre's 

hospital. The results showed the happiness of the parents that have see n 
the delivery and the wish of the people that have never had this chance. 

The perceptio n a nd the feelings of the woman a nd the attendings about the 
father presence i nside the deliveryroom have suggested some 

investigations about it. 

1 INTRODUÇÃO 

Muitos autores consideram a famfiia como 
um sistema organizado, composto de subsiste­
mas que interagem entre si. Qualquer evento 
que ocorra com um destes subsistemas repercute 
em toda a organização familiar. " A  gravidez é 
uma experiência que pertence à famfiia como 
em todo" referem MALDONAD06 e, como tal, 
deve ser considerada. 

Nos dias de hoje, é comum a exclusão da 
figura paterna do momento do nascimento do fi­
lho. Somente à mulher concede-se o direito de 
protagonizar este evento. De acordo com SOI­
PER· o parto hospitalar determina uma situação 
extremamente angustiante para a mulher que, ao 
mesmo tempo, se encontra rodeada de desco­
nhecidos. No passado, quando não existiam os 
atuais conhecimentos sobre assepsia e os partos 

eram feitos fora do ambiente hospitalar, os ho­
mens tinham maior oportunidade de ficar junto 
de sua companheira, podendo ajudá-la no mo­
mento do parto. 

Do ponto de vista biológico, o papel do 
macho é da propagação da espécie, muito em­
bora esse papel venha sofrendo modificações 
por influência das condições sócio-econômico­
culturais. Vivenciamos, hoje, constantes e pro­
fundas alterações no contexto social em que es­
tamos inseridos. Em função disto, também os 
papéis de homem e de mulher têm sofrido trans­
formações, no que tange à sua função familiar: 
da mulher é exigida cada vez mais uma partici­
pação efetiva na manutenção da família, isto é, 
no seu sustento; em contrapartida, o homem tem 
participado mais das ativ�dades domésticas e do 
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cuidado dos filhos. Desta fonna, pai e mãe vão 
ocupando os mesmos espaços na estrutura fami­
liar. 

Talvez por isto os homens venham assu­
mindo com maior consciência o processo de pa­
ternidade, beneficiados, também, pela existên­
cia de alguns espaços deixados pela mulher na 
"esfera privada", que se libera de sua função 
exclusivamente maternal e doméstica para ocu­
par outros na chamada "esfera pública". Hoje, 
uma nova geração de homens quer participar do 
nascimento do filho numa sociedade que ainda 
ridiculariza o homem carinhoso e terno. 

Nossa experiência profissional mostra que, 
apesar de o homem manifestar esse desejo, en­
contra uma série de dificuldades para sua parti­
cipação no momento do parto. Segundo HAL­
LAL, SOUZA 4 o homem, ao apoiar as costas de 
sua mulher, enxugar o suor ou simplesmente 
pegar na sua mão, estará colaborando de manei­
ra efetiva. É importante admitir o grau e a in­
tensidade de amor que o pai pode dedicar ao fi­
lho, sendo-lhe permitido explorar seus proprios 
sentimentos, com vistas à harmonia familiar e 
ao· intercâmbio afet\vo cem a mãe e o filho, ele­
vando a paternidade a um plano superior. 

1.1 Justificativa e Objetivo 

Considerando que o parto é um fato social e 
que muitos homens não vivem a emoção de par­
ticipar do nascimento do filho e que, de acordo 
com a nossa experiência profissional, muitos 
gostariam de acompanhar sua mulher na sala de 

partos, resolveu-se, junto aos pais que presen­
ciaram o nascimento do seu filho e aqueles que 
não tiveram essa oportunidade, efetuar wn 
questionamento acerca das percepções e dos 
sentimentos vivenciados por eles naquele mo­
mento. 

Identificar as percepções e sentimentos dos 
pais quanto a sua presença ou ausência na sala 
de partos, por ocasião do nascimento do filho. 

2 METODOLOGIA 

A amostra constitui-se de 138 pais que 
acompanharam ou não a mulher na sala de par­
tos por ocasião do nascimento do filho. O estu­
do foi realizado na Unidade de Internação 
Obstétrica de um hospital-ensino de Porto Ale­
gre. Para tanto foi elaborado um questionário 
(Anexo) , com perguntas abertas e fechadas, o 
qual era entregue ao pai nos primeiros momen­
tos após o nascimento do filho e recolhido num 
tempo aproximado de 60 minutos. Não houve 
recusas para respondê-lo. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A idade dos pais nesse estudo, num total de 

138, variou de 16 a 59 anos, situando-se a 
maioria (70) na faixa etária de 21 a 30 anos. 

O número de ftlhos variou de 1 a 11, com 
predonúnio de um ftlho em 50% dos pais entre­
vistados. 

Dos 138 pais da amostra, apenas 9 assisti­
ram ao parto de sua mulher, e deles são apre­
sentados os dados abaixo . 

Tabela 1 - Cond utas,  percepções e recomendações de cada um dos pais , que assistiram ao 

pa rto do seu f i l ho. Hosp i ta l  d e  E n sino de  Po rto Alegre. 

Questões Re�ostas 
AssistiU li palestra slM 
anteriormente NAO 
Assistiu ao parto 
anteriormente 

_SIM 
NÃO 

Gostou de assistir SIM 
ao oarto hoie NÃO 
Recomendaria a SIM 
Q!.!lrQ!! l2S!h! NÃO 
A mãe gostou da SIM 
presença do pai NÃO 
Facilita a relaçao SIM 
com o filho � 

Constata-se que, os 9 pais que assistiram ao 
nascimento, acharam que a experiência facilita 
ó relacionamento com o filho. Observa-se ainda 
que 100% desses pais consideram a experiência 
positiva e que a mulher gostou da sua presença 
na sala de partos, além de recomendarem a ex­
periência a outros homens. Apenas 4 pais assis­
tiram a algum tipo de palestra sobre parto ante-
riormente. 

. 

_ No que se refere ao relacionamento futuro 
do pai com o filho, CONCEIÇÃO· cita que um 
dos objetivos da psicoprofilaxia obstétrica � 

Número c;!Q!tPais - -
1 2 3 4 5 6 7 8 - --9-

x x X ----x--
X X X X X 
X X 

"5(---X-------.---

X X X X X 
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X X X X X X X X X 

X X X X X X X X X 

X X X X X X X X X 

"preparar o casal para o relacionamento com o 
recém-nascido e para as implicações sociais da 
maternidade e paternidade". 

Também G A VENSKP, comentando as van­
tagens da participação do marido na psicoprofi­
laxia do parto, destaca que :'deve-se procurar 
reforçar os laços psicoafetivos do marido com 
sua mulher e o futuro filho, constituindo-se um 
trio desde uma época muito anterior à habitual, 
com benefício para todos os seus integrantes, 
especialmente para o filho". 
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Gráfico I - Sentimentos referidos pelos pais que assistiram ao nascimento do filho 
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Observa-se que a alegria foi o sentimento 
referido pela totalidade de pais, medo e angús­
tia foram referidos por 4 pais e sensação de 
desmaio apenas por 1. 

VIDELA 9 comenta que, durante a gestação 
de sua mulher o homem retém suas fantasias e 
temores e chega geralmente ao parto com um 
montante tão grande de ansiedade que é muito 
16gico e humano esperar que ele desmaie quan­
do lhe permitem presenciar esse momento, o 
que também é referenciado por MALDON ADO 
et al6 quando dizem que "sempre há uma hist6-

, ria de homem que desmaia em cima da mesa dos 
instrumentos" . 

Em relação aos sentimentos de medo e 
angústia referidos, GA VENSKP afirma que, 
por parte do marido, pode haver temor ao hos­
pital, "idéias de culpa com respeito ao sofri­
mento de sua mulher, idéias traumáticas de cul­
pa por seu proprio nascimento, rejeição do fi­
lho, medo de desfigurar a' imagem da esposa, 
etc" • 

Quanto à receptividade da equipe que assis­
tiu à mulher durante o parto, cumpre assinalar 
que 14 dos 129 pais que não entraram na sala 
de partos responderam à questão conforme a ta­
bela a seguir. 

Tabela 2 - Percepção dos pais q ue assistiram e dos q ue não assistiram ao parto quanto à 
receptividade do obstétra e da equipe por ocasião do nascimento de seu filho. 

Asssitência 

Percepção dos Pais 
Durante o Parto 

Eram amigos e faziam questão de sua presença 
na sala de partos 
Eram indiferença ã sua presença na sala 
de l2artos 
filão aprovaram a sua presença 
TOTAL 

Dos 9 pais que assistiram ao parto, 7 senti­
ram 9ue o obstetra e equipe eram amigos e fa­
ziam questão de sua presença na sala de partos 
e 2 perceberam a equipe como indiferente. 

Registre-se ainda que, ods 14 pais que opi­
naram sobre a equipe, apesar de não terem en­
trado na sala de partos, 7 relataram que a equi­
pe não aprovou a sua presença no local; 5, que 
eram amigos e faziam questão de sua presença e 
2 perceberam a equipe como indiferente. 

Sabe-se que muitos médicos preocupam-se 
com o risco de o acompanhante ficar muito an-

SIM NÃO TOTAL 
f fr f fr f fr 

7 78% 5 357% 12 522% 

2 22% 2 14,3% 4 174% 
- - 7 50''10 7 304% 
9 100% 14 100% 23 100% 

sioso e, assim, interferir ou atrapalhar o traba­
lho da equipe. 

De acordo com MALOONAOO et al7 "ra­
ramente a equipe médica sente-se à vontade. 
quando o acompanhante (quase sempre o mari­
do) entra na sala de parto para presenciar o nas-
cimento do nenê". ' . 

Assim como a autora, acredita-se que enco­
rajar a presença do homem no momento do par­
to permite que pai e mãe vivenciem o nascimen­
to do filho e iniciem a importante tarefa de co­
nhecê-lo e de seguir seu desenvolvimento. 

161 R. Bras. Enferm., Brasília, 45 (213): 159-164, abriJlsêt. 1992. 



Grzfico 11 - Razões impedientes da e.ltrada dos pais na sala de partos, segundo suas in­
formações. 

A 

Dos 129 pais que não entraram na sala de 
partos, 30 alegaram que não houve permissão 
por parte da equipe, que, por sua vez, não es­
clareceu os motivos pelos quais impedia o pai 
de presenciar o nascimento do filho. Outros 
pais foram ainda impedidos; 8, porque não ti­
nham o curso de preparação para o parto; 6, 
porque o parto foi de urgência; outros 6, porque 
o parto foi operatório; 4, por problemas de saú­
de da mãe e 1, porque sua mulher não fez o 
pré-natal naquele hospital. 

Houve ainda outras justificaqvas; 27 pais, 
por estarem ausentes no momento do parto; 14 
não sabiam que poderiam entrar na sala de par­
tos; 13 não fizeram a solicitação de assistir ao 
nascimento do seu filho; 8 disseram que não es­
tavam preparados e 7 que não foram convida­
dos. 

Dentre os "outros", 1 disse que não entrou 
na sala de partos porque não quis; 1 ,  porque es­
tava muito nervoso; 1 disse que não foi possí­
vel; 1 não aceitou o convite da equipe, e, por 
último, 1 não respondeu. 

De acordo com BLOCK1, a equipe obstétri­
ca costuma ser a principal oponente da partici­
pação do pai na sala de partos, fazendo com 
que ele se sinta atrapalhado e desconfortado. 
Uma atitude favorável da equipe poderá fazer 
com que ele não apenas se sinta valorizado e se 
orgulhe de ter engravidado sua mulher� mas 
tambéw.. se conscientize de que seu envolvimen­
to não termina naquele instante. 

3.1 Observações complementares 

Ao responderem li questão: "Por que você 
não entrou na sala de partos?", a maioria dos 
1 29 pais comentou que gostaria de ter assistido 
ao nascimento do seu filho. Que seria "interes­
sante", "emocionante" e o "momento ideal pa­
ra transmitir segurança à sua mulher", que po-

LEGENDA: 

D A - Não foi permitido 

_ B - Não eSlava presente 

_ C - Não sabia que poderia entrar 
na salade partos 

c=J D - Não solicitou 

•. F - Não foi convidado 

_ G-Outros 

deria adquirir mais "experiência", "amadure­
cimento" e "realização". Ao comentar acerca 
do seu desejo de estar presente no momento do 
parto, um pai justifica dizendo: "Porque acredi­
to ser importante para a relação pai e filho a 
participação em tod&s as etapas de sua '{ida". 
Outro diz: "acho importante participar do traba­
lho e sacrifício pelo qual passa a mulher'ne�se 
momento". 

Quando questionados sobre os motivos que 
os levaram à sala de partos, 4 dos 9 pais disse­
ram que queriam ficar junto de sua mul}ler e ver 
seu filho nascer. Um deles acrescentou ter mui­
ta "curiosidade" e desejo de "fotografai o par­
to". Outros 2 entraram na sala de partos porque 
a equipe os convidara. Um pai comentou que 
assistir ao nascer do filho poderia levar o casal 
a um crescimento de sua relação como "compa­
nheiros e pais". Outro disse ser importante re­
ceber o filho juntamente com a esposa para 
mostrar desde o início "que estamos juntos fa­
zendo tudo para que ele se sinta bem". Mais um 
pai comen!ou: "senti que minha esposa precisa­
va de mim ( ... ) ajudei a prepará-la, a secar seu 
suor e a animá-la na hora das contrações. Se ti­
ver outro(s) filho(s) entrarei novamente!" 

4 CONCLUSÕES 

Em relação aos pais que assitiram ao nas­
cimento do seu filho, é possível concluir-se 
que:

_ 100% consideraram que a experiência foi 
positiva, que, na sua opinião, a mulher gostou 
da sua presença na sala de partoS', que colabora­
ram no que foi possível e que recomendariãm a 
outros homens a mesma experiência; 

- 100% acham que assistir ao parto facilita 
o relacionamento com o filho; 

- 78% entendem que a equipe foi receptiva 
e fez questão da sua prsença na sala de partos; 
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- a "alegria" foi o sentimento manifestado 
por todos; 

- a investigação acerca dos sentimentos e 
percepções da mulher quanto à presença do pai 
da criança na sala de partos seria recomendável. 

Em relação àqueles que não assistiram ao 
nascimento do ftlho, conclui-se que: 

- a maioria dos pais não entrou na sala de 

partos porque a equipe não permitiu, sem justi­
ftcar a atitude ao pai; 

- a maioria dps pais gostaria de ter assistido 
ao parto de seu ftlho; 

- a análise junto à equipe de atendimento 
sobre os motivos que impedem a entrada do pai 
na sala de partos seria relevante. 
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AN E XO 

QUESTIONÁRIO 

Leia atentamente as perguntas aqui formuladas. Assinale todas as respostas que desejar e res­
ponda quando necessário. 

1. Qual a sua idade? 
• • •  _ • • • • •  anos 

2. Quantos filhos você têm? 
• • • • • • • • •  filhos 

3. Você assistiu a algum tipo de palestra sobre o parto? 
( ) Sim ( ) Não 

4. Você já assistiu a algum parto anteriormente? 
( ) de sua mulher ( )  de estranhos 
( ) de parentes ( ) nunca assistiu 

5. Você acha que a experiência de ter assistido ao pan0 foi: 
( ) boa ( ) razoável ( ) ruim 

6. Você assistiu ao parto de sua mulher hoje? 
( ) Sim ( ) N ão 

7. N a  experiência de ter assistido ao parto de sua mulher hoj e  você: 
( ) colaborou com sua mulher no que foi possível 
( ) "matou" sua curiosidade sobre o parto 
( ) viu seu ftlho nascer 
( ) não colaborou em nada 
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8. Durante o parto você: 
( ) sentiu alegria 
( ) sentiu ang4stia 
( ) sentiu mcclo 
( ) sentiu tristeza 
( ) pensou que ia desmaiar 
( ) não sentiu nada 

9. Em relação ao obstétra e à equipe q,ue assistiu sua mulher durante o parto, você sentiu: 
( ) que eles eram seus amigos e fazJ.am questão de sua presença na s81a de partos 
( ) que para eles era indiferente a sua presença na sala de partos 
( ) que eles aprovaram sua presença na sala de partos 

10. Em �l� à experiência vivida hoje na sala de partos, você acha que: 
( ) Vai facilitar seu relacionamento com o beba 
( ) vai dificultar seu relacionamento com o beba 
( ) não vai facilitar, nem dificultar seu relacionamento com o beba 
1 1 . Você recomendaria a outros homens a experiência que você vivcnciou hoje? ( ) Sim ( ) Não 
- Por quê? 

12. Em relação à sua presença na sala de partos hoje, você acha que sua mulher: 
( ) gostou ( ) não gostou 

13. Por que você entrou na sala de partos? 

14. Por que você não entrou na sala de partos? 
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